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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA NO DE HORAS-AULA SEMESTRAIS 
Teóricas Práticas Total 

ENR7506 Fertilidade do solo 30 6 36 
II. HORÁRIO: Quinta-feira, 8h20min – 10h00min.  
Atendimento: agendar horário por e-mail. 
III. PROFESSORES MINISTRANTES: Cledimar Rogério Lourenzi (CRL). E-mail: lourenzi.c.r@ufsc.br 

Paulo Emílio Lovato (PEL). E-mail: paulo.lovato@ufsc.br  
Participação das estagiárias de docência: Clarissa Facco (CF) e Letícia Filipini (LF) 
IV. PRÉ-REQUISITO (S): ENR 7501 – Fundamentos de Ciência do Solo 
V CURSO E FASE PARA EM QUE A DISCIPLINA É OFERECIDA 
Zootecnia/3ª. fase 
VI. EMENTA 
Princípios da avaliação da fertilidade do solo e da recomendação de adubação. Suprimento e absorção de nutrientes. 
Diversidade e ecologia da microbiota e da mesofauna do solo. Interação entre biota e propriedades do solo.  
VII. OBJETIVOS 
Avaliar e monitorar o manejo da fertilidade, da matéria orgânica e da biota do solo. 
VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Disponibilidade de nutrientes; 
2. Avaliação da fertilidade do solo; 
3. Tipos de fertilizantes e legislação; Princípios de calagem e adubação;  
4. Biota do solo. Ecologia microbiana;  
5. Ciclos biogeoquímicos no solo; 
6. Rizosfera e interações plantas-microrganismos, fixação biológica do nitrogênio, micorrizas; 
7. Adubação e qualidade dos produtos e do ambiente; 
IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
Aulas teóricas expositivas com leitura prévia de textos básicos por parte dos graduandos, seguida de discussão em 
grupo. Também serão desenvolvidos trabalhos avaliativos em sala de aula. Além disso, serão realizadas atividades 
práticas em laboratório. 
X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita mediante duas atividades avaliativas (provas), com 35% de peso cada, um curso on-line (com 
entrega de certificado no Moodle) com 10%, uma recomendação de adubação mineral com 10%, uma recomendação 
de adubação orgânica com 10%. 
XI. NOVA AVALIAÇÃO 
O(a) estudante com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 
(cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre. A nota final será calculada através da 
média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova avaliação. 
XII. CRONOGRAMA TEÓRICO/PRÁTICO 
DATA ASSUNTO/TEMA PROCEDIMENTO 
09/03 Apresentação da disciplina; Nutrição de plantas: absorção e suprimento de 

nutrientes essenciais (CRL) 
Aula Teórica 

16/03 Amostragem de solo e visita ao laboratório de solos (CRL) Aula Prática 
23/03 Aniversário da cidade de Florianópolis – não letivo  
30/03 Acidez do solo e calagem (CRL) Aula Teórica 
06/04 Ciclos biogeoquímicos e fertilidade: C, N e S (CRL) Aula Teórica 
13/04 Ciclos biogeoquímicos e fertilidade: P, K e micronutrientes (CRL) Aula Teórica 
20/04 Recomendação de calagem e adubação (CRL) Aula Teórica 
27/04 Primeira avaliação (35%) (CRL) Prova 
04/05 Adubação orgânica; Entrega da recomendação adubação mineral no 

Moodle (PEL) 
Aula Teórica 

11/05 Semana acadêmica Zootecnia  



18/05 Recomendação de adubação orgânica (PEL) Aula Teórica 
25/05 Biota do solo: composição, ecologia e papel na ciclagem de nutrientes (PEL) 

Entrega recomendação adubação orgânica no Moodle 
Aula Teórica 

01/06 Fixação biológica de nitrogênio; Entrega do certificado do curso on-line no 
Moodle (PEL) 

Aula Teórica 

08/06 Feriado – Corpus Christi (não letivo)  
15/06 Micorrizas e microrganismos endofíticos (PEL, CF) Aula Teórica 
22/06 Prática de uso de inoculantes agrícolas (PEL, LF) Aula Prática 
29/06 Segunda avaliação (PEL) Prova 
06/07 Prova de recuperação (CRL, PEL) Prova 
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XV. OBSERVAÇÕES GERAIS 
1) A frequência às aulas da disciplina é obrigatória, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, 
a 75% das mesmas (parágrafo 2º art. 69, Res. 017/Cun/97); 
2) Ao aluno que não comparecer às provas ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída nota 0 
(zero), conforme parágrafo4º, art. 70, Res. 017/Cun/97; 
3) O aluno que, por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar as provas previstas no plano 
de ensino deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, 
dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I (caput, artigo 74, Res. 017/Cun/97). 



Cessado o motivo que impediu a realização da avaliação, o aluno, se autorizado pelo Departamento de Ensino, 
deverá fazê-la quando, então, tratando-se de nota final, será encaminhada ao Departamento de Administração 
Escolar - DAE, pelo Departamento de Ensino (parágrafo 1º, art. 74, Res. 017/Cun/97). Observação: O julgamento 
do motivo que impediu a realização de qualquer uma das provas não é do professor ministrante. No caso da presente 
disciplina, cabe ao Departamento de Engenharia Rural efetuar o julgamento e, se assim entender, autorizar por 
escrito que o professor ministrante realize outra avaliação. A avaliação substituta será efetuada em data e horário 
fixados pelo professor ministrante; 
4) Prescreve o parágrafo 2º do art. 70 da Res. 017/Cun/97: O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas 
de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do 
semestre; 
5) Prescreve o parágrafo 3º do artigo 71 da Res. 017/Cun/97: O aluno enquadrado no caso previsto pelo 
parágrafo 2º do art. 70 terá sua nota final calculada através da média aritmética entre a média das notas 
das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação estabelecida no citado parágrafo. 
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